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As RECENTES manobras
,

das Forças Aéreas Mi--
litares, que incluíram nume­

roses exercícios e decorreram
cem a melhor organização. e

sem e menor incidente, são
bem elucidativas de que é

hoje a vida das instituições
militares portuguesas.

O Estado. Nove levou a

efeito uma vastíssima obra
de ressurgimento. de nosso.

Exército. A uma força arma-
'

da sem disciplina, desorgani­
zada e insuficientemente pre­
parada e dotada de meios de
acção profissional e técnica,

,

sucedeu um Exército. discipli­
nado, cem uma neva organi-.
zação, devidamente armado,
equipado. e apetrechado. O
Exército. Português constituí
hoje uma grande.força mate­

rial e moral, força que é um

elemento da Nação, que hen­
ra e que serve e País e no.

qual a Pátria tem fundado. er­
gulho e justifícada confiança.

O Exército, e designada­
mente a 'Aviação, muito tem

contribuído para 'e prestígio
e para a glória de Portugal. ,

Quando. se cernpara e que
-,

foram e o que são hoje as ins­
tituições militares _

em Portu­
gal, temos de reconhecer que
o Estado Nove muito. fez no

sentido da dignificação, pres-

A Corporação de sargentos
que prestou serviço nesta 'Idade,
no <último Curso de Sargentos
M.ilicianos, veio á nossa Redacção
apresentar cumprimentos de deSII

pedida, tendo deixado a quantia
de 200i11JOO, para' ser distribuida
pelos nossos pobres mais ne,es-
sitados. '

,

Registamos o gesto nobre da­
queles que, multo embora .não
sendo tavirenses, deiuram vin­
cada a aua passagem por eata
cidade.
Em nome dos nossos pobres,

agradecemos tão generosa oferta.

.tígio e eficiência da Força
Armada.

O Exército, comoforça ma­
terial e moral, é bem um es­

pelho da força material e me­
ral da Nação; e o Exército
Português prestigioso e pres­
tigiado, bem digno de respei­
te e carinho que a Nação lhe
consagra, força disciplinada
e organizada, cem es neces­

sários e devidos meios de
acção, reflecte perfeitamente

o novo ambi�Ilte .. em qhe
hoje se vive em Portugal,
As manobras militares, de

.vez em quando. efectuadas, e

designadamente as manobras
das Forças Aéreas

_ que há
dias tiveram lugar, são uma

afirmação. eloquente da força,
de valor e da eficiência de
Exército Português, Demens­
trações come a que se viu há

alguns dias eram impossíveis
(COIICJl;ÓI NA 3.a PÁGINA)

l3a.alhas de·. flvll!es
CONFORME noticiámos',

durante os três dias de
Carnaval realizam-se na im­
portante e hospitaleira vila
de Loulé as tradicionais e ínte­
ressantes batalhas de fleres, em
benefício da Santa Casa da M.i­
sericórdia,
Loulé. estará, portanto, em

festa, durante o Carnaval, sendo
'Visitada por milbares de foras«
leirosi
O baitristno do seu po�o tetO

tónseguido manter esta bela trae

di-;ão, que já hoje é conhecida,
nio só no Algarve como em

quase todo o País.
.

As suas batalhas de fleres
tem fama pela bel�Ja dos seus

carros, pois !:ada qual capricha
em apresentar, de ano para ano,
o melhor que lhe é possível¡ e,
aaaim, com o apoio, não só das
entidades locais Gomo de todo· o

o va-lar d •• -Mlasa ••
Catáliaas Portuguesas
Os portugueses da cidade nor­

te-americana de Oakland, fize­
ram erguer, a igreja de S. José,
mercê da sua boa vontade, da
sua ardente fé católica e dum
exemplar espírito lusiada,-os
tres grandes e constantes princi­
pios norteadores da vida e da
personalidade das numerosas co·

16ntas portuguesas em terra es­

lrallgtira. Onde quere que se

fixe um grande ou pequeno nú­
cleo de compatriotas nossos, es­
ses esforçados emigrantes, que
tanto e tanto nobilitam o nome

de Portugal, logo alvejã, como
centro irradiante da sua presen ..

ça, uma pequenina catedral-sao
cráno ardente da sua crença e

da sua impoluta, tidelida1e às

'r�cli�gcs do berrO. '

em LeULÉ, ,

povo louletano, se tem consegui­
do obra digna de apreço, e. só
assim se [ustifica que, através
duma propaganda justissima, o

público acorra' a Loulé nestes

dias festivos
do Carnaval.
Loulé, além

,

de outtas fes­
tas impor­
tantes, tem
duas que já
fazem parte
do calendário
algarvio � e

são elas a

festa em hon­
ra da Nossa
Senhora, da
Piedade e as

suas Bata­
lhas de Flo­
res, em be­
neficio da

Santa Casa da Misericórdia.
'

A esplendida Avenida Marchal
Pacheeo vai ser pequena para
eomportãr o elevado número de

, forasteiros; que nestes dias visi­
tatá a importante vila algarvia.

.pOE�.A.S

HERNANI DE LENCAS.TRE
'

, ,

visto pelo carícaturista micaelense '

Vitór Câmata

E' este o Jitulo do primeiro.li­
vro de poemas com que Hernâ­
ni de Lencastre .nos acaba de
presentear.
«Nenúfares Fora de A'gul» é

um interessante ,volume. de poe­
sia moderna, mas dessa que se

compreende." A sinceridade es-_

pomânea do seu estro dã-nos a

sensação melancólica do seu esta-
do de alma. ,

' ,

Assim:

Sinto em mim os anseios de Prometeu
quando este quis roubar o fogo ao Céu
e como ele me sinto agrilhoado,
mesmo sem coisa alguma eu ter reu-

[bado ...
Et daí que me vem este queixume,
ver-me - sem o ver - queimado em tal

, [lume ...
Ter a alma em labaredas envolvida,
a arder sempre no fogo de�a vida,
transformado em romeiro, em peregrino,
preso do mistério do meu destino,
sem ter repouso e comigo em conflito,
em busca duma luz desse Infinito, ••

'. '

••••••••••••••••••••••••• o ••• o • o ••• õ

Nos anseios dos .seus vôos, o

nosso espirito acompanha-o até
junto de «Um anjo de luar ••• J

,

OS IIARCISO'S

Desaflo PORTUGAL-ITALIA
A fim de se poder ou\'ir o re·

lato do grande encontro de fute­
bol internacional=Portuga.ltalia,
que hoje se realiza em G�nova,
a Câmara Municipal de Tavira,
no desejo de ser agradável a to­
dos os desportistas locais, man-'
dará 'ligar a energia eléctrica a

rani� gali I �J3� bor�j!

Por DAMIÃO DE VASCONCELLOS
em todos estes centros que eles
mais se pavoneiam, enamorados
das suas próprias personalidades,
tais como o Nar�iso da mitologia
grega. Ali reinam eles, deslum­
brados e deslumbrantes na ido.
latria das suas flamantes perso·
nalidades, em le culte ds 80i "".
"'8, com dizem os franceses.
E é ve-loa e ouvi·los no desa­

brochar das suas corolas multiGó·
lotes;, no cultivo radiante e radioo
so da divertida egolatria.
São eles que redigem as locais

elogiosas dos jornais, a seu res- •

peito; são eles que as pagam ao
eaiu das administraçôes desses
mesmos jornais, a tanto por líQ
nha, bem como a publicação dos
seJlS retratos; são eles que soli­
citam aos criticos literários apre.
eiaç5es favoráveis ás suas publi·
,açdes; são eles que eengendram
e pagam as manifestações espon­
tAneas ao chegar ás terras natais;
são eles que promovem a publi­
cação de livros e mensagens lau­
da.tórias a �eu favor, com grande

(CQN�\T' t!4 a!� �"'O¡"Al

'A no�,brandã,desce o fir!lla!llento •••
Vem sossegar a Terra, á minha volta .••
E aquietar o meu pobre pensamento,

. dominando-lhe as ânsias de rêvolta 1

E, ainda nos remígíos do seu

pens,mento, admiremo-lo em ,«�
morte de um Esteta», que o poe­
ta dedica a sua Mãe.

Paraiva, no .ar, a Valsa Triste
de Chopin,

desprendida dum piano,
num queixume sofredor .••

Pela janela do esteta,' .

recolhido no seu leito de morte,
em meditação serena,
à espera do último estertor,
via-se cair uma chuva leve
de flocos brancos ••.
Chuva de neve

ou, talvez, de pétalas de açucena,
trazidas, até ali, pelo vento Norte •••
Muito esfarrapadas •••

. l'yluito miudinhas .••

O Inverno, moribundo,
'

,despedia-se, também, triste,
d�ste M�n�o •.•

(CllNCLur liA 2.a P4�IIlA)

, .

o .'result.do'
da·Eleição Presidencial
' ..

� NO --DIST,RITO Di,lARO
Como I lei determina, reania no

pállado domingo, 20 do corrente.
lob. prelldência do Chefe doPii"
trito, no� 11110 nobre do Goyêrno
Civil de ·Faro, a Allembleia Oil.
trital dé Apuramento da Acto
Eleitoral do dia 13, que, tendo
procedido à lei tara dai aetal, IO

exame de toda a, relpectiva doeu-
, mentaçlo e, à contagem do nd�G"
ro de votos. recolhidol em tod'l "I
aa..embleial e lecçOel de 10to do
Algarve, vérificoa terem votado:

. '

A favor de SUI Excellnola
.

o Marechal Antanlo Oscar
dI fragoso Carmona. 6 27.649 ,JllltoflS
A faYor do candidato di

' ,
'

oposlCão o .¡ • � • o 82 eleltorl.
Antel de ellcerfarem 01 traba­

Ihoa, foraai expedidol ;01 .egala-
te. telegrama.:

'

A Sila Excel8ftcla o Pteli­
deate do Coalelho:

tASlemblela Diltrital de Apa"
ramento efe Faro .0 conclair ae.a.
trabalhai rego�jj a-se vit6ria cJamoe
rOl. que nome preltigiolo Sua E�.
celéncia Marechal Carmona obta­
ve no Algarve e, pede a Dea. qae
proteja e guie lonlol ."0,1 grandel
chefel R.�Yolução N!lclonal pa_ra
complet. reltaaraçlo e renoyaç_a

, da nosi. P'tria.»

A SUI ,nxee16ftelll a Milli'.
lro do In.terlor: •

,

tASlemblel. Dllt!ital de Apa.
rlmento de Faro conchddo. leal
trabalhol .aada efttualalticamente
V. Ex.a pela brilhaftte vit6ria elei­
toral de Sal Excelência o Senhor
Marechal Carmona de cuja acção
preltigiosa confiadamente elpera
creacente engrandecimento Por­
tugal.»

-

E I Sua Excelêftcia fi Se.
fthor Marechal Clrmona:

tA.lemblel. Diltrltal de Apu.
ramcftte de Faro depoil de cona
cluida verificação n(imero de votOI
recolhidoa no Diltrito relpeitol.­
mente cumprimenta e liada VOI.a
Excelência rc.alt.do brllhanti•• ir:l
mo �1.¡iO" QQ AJ••rv.�!

,�

LO,Ulê - Rua EngenheJl'o Dual'te Paoheoo

Em toqos os povos do Mundo,
e creio que até 110s meios mais
atrasados, florescem os Narcisos
em alfÔbres, bem adubados por
eles própriost e seus adeptos, e

com tal exuberância, que é de
pasmar.
Porém, nos povos latinos, é

que esta flora mais se tem de­
senvolvido, mercê do ambiente

Tal como em Oakland, na ei- ser-lhes mais proE,h::¡o e o meio
dade de Massac:hussets, aquela mais adequado. Eles tem uma

briosa familia de portugueses le-' mesologia própria.
'Vantou também a sua amorável' Os jardlDs em que melhor vi·
catedral, sob a invocafão da cej am são as capelinhas de elo·
Nossa Senhora da Boa Viagem gio mutuo, as bonfrarias de fri..
-a Sanfa Padroeira e advogada gideirast ou ainda as assOtilç6es
dos Pescadores. e grémios de várias espécies. São
A' volta destes centros de fé,

ou antes, alimentando e ampa­
rando aquela vivíssima ,hama re­

ligiosa, movimentam·se, numa

hde admirável, as abençoadas
missões religiosas que desenvol·
vem uma obra do mais puro pa­
triotismo e da mais desinteres­
sada abnegação cristã. E' assim
por todos os cantos do mundo
onde latej� um coração de por-

(CONÇ�lH '/I{1o 3.1 �,4.GlN")



! POVO ALGARVJ:O

eróni(as da••• Uida
POR

I

o ()ARNAVAb! Como tudo
mudou! Já

não conheço o Carnavalou, quem
sabe, talvez seja ele que me des­
conhece, muito embora eu con­

tinue a usar a mesma máscara e

o dominó negro de outrora.
'

Mascarei·me, como de costu­

me, na quinta-feira de Comadres.
Saí de casa, preparado para a

folia, pois tinha umas contas a

liquidar com uma comadre, ve­
lhas contas amorosas, que só no

Carnaval vencem juros .••
Comecei a minha visita pelo,

Recreative, o velho «Fenianos»,
que todos nós conhecemos de
saudosos tempos. Muito calor,
muito ruido; porém, pouca afina­
ção na arte de dar ao pé. A ve­

lha orquestra de bandolins foi
substituida pela modernisslnra e

económica orquestra de discos:
-os altos-falantes vomitavam as

«Canárias», e eu aproveitei uma
canária que, digo-o sem vaidade,
hi muito 'lhe arrastava a asa, e

lá fomos rodopiando •.• e só de­
mos a dança por terminada com

o «Adiós Pampa Mi.,.
Não encontrei a minha coma­

dre e, por isso, resolvi abalar
para as bandas do Orfeão, cujas
tradições carnavalescas batem to­

dos os «records», com milicianos
• ou sem eles, e ali assentar ar­

raiais, depois de reconfortar o

estômago com um pacato prato
de iscas com elas, muito embo­
ra regado com .palhete de... pa­
lhinhas.
Mas, ao entrar na sala, notei

que o cenário estava mudado.
Até me pareceu que já estáva­
mos em quarta-feira de Cinzas.
Como ali sempre foram bons
amadores de música e dança,
conseguiram uma coisa digna de
registo: foi a de aprenderem o

ritmo da dança, pois mesmo sem

ouvirem amúsica dançavam. Sim,
porque os discos ali, ao contrá­
rio dos do Recreativo, não eram

sonoros, 'eram mudos.
Perdi a vontade ás iscas e sai

em direcção ao Grémio, onde
Certamente iria encontrar /mais
anima9ão, a alegria própria dum
elube de bom tom.
Na sala havia luz fluorescen­

te a jorros, música a metros e

máscaras eom preceito... Fui
I

Olhanenae, 4 ..... Elvas, I
(ao intervalo, 2 -I)

A üiftlt1ém agradou com certe­
Za o fatebol deaenvolvldo neate jO-¡go. Nia Ie percebe a ruão, mal
verifica·le qae, depoía daiprelec­
ções, tieinol e exemplificaçõel, 01
fogadores fatem lempre o melmo

e da melma maneira.
Se eltlo em tarde de acerto,

tudo lai bem e oa adeptoa elqae­
cem-Ie qae o jogador nIa podia
fazer lenia alaim. Se não eltão,
iada III mal e 01 adeptol ji nIa
1& lembram qae o jogador não la·
bla fazer lenia daqaela maneira.

Qae nIa eltatam em tarde de
aeertot demonltraram-no até à sa­

ciedade, tanto 01 alentejanos como

01 allarvlol.
O ptlblico depre.sa Ie aperée ..

bea da' mil tarde de fatebol, nIa
,aplaudindo ·nem Incitando 01 jo..

gadorel. ,

Creio meamo que lé aborreceu,
poil nlá Illa do campo, depoil do
'rbltro dar por terminado o encan·

tro, lem elperar por qualqaer coi·
.a que lhe d�àpertaale o interelae

que o jogo não .oabe latilfazer.
S� alganl minutol depoil -

•

qaando por intermédio da apare­
lhagem 10nOra loabe 01 resultadoll
dOl oatrol jogol-é que aaiu dis­
cutindo ealea resaltados e com

tanto calor que nos deb a imprea-
,

Ião �e IÓ li ter ido para ialo.

:E�
-

Nadl eneonttCJ efectuado 110 El·
tlldio Gináaio, deata cidade, no do·

mingo paliado, o Grapo Desporti­
vo Tavirenle vencea o Clabe Fg ..

zeteD.e por 4 ..0j ao iatervalo J' O

JOAIiI. por uu bol. I .tro,
.

. encontrar a um canto a minha co­

madre, velha tesoura, que esta­

va c0!ll outr� companheira a pas­
sar em revista as actualidades
mundanas:

.

Mal me viu, alegrou-se bastan­
te. O Anica pôs termo ás suas
exclamações, executando um cór­
ridinho de Santo Estêvão; e nós
rodopiámos com prazer, como

algarvios de gema, aquele acepi­
pe regional,
A minha comadre sentia-se

bem naquele ambiente; conquan­
to já me tivesse segredado ao ou­

vido que, em vez de orquestra
de piano, tinham piano de ca­

valariça ••.
Recordámos um pouco os tem­

pos passados e chegámos, como
é natural, á conclusão de que o

Carnaval já não era o mesmo.

Bailes sem orquestras, sem as­

saltos de «confeti», sem aquelas,
belas bisnagadas de outrora, não
são bailes de Carnaval.
E os salões? Que é feito des­

ses foliões, onde se gozava á far­
ta até de dia?
E, nestas reflexões, aproxi­

mou..se a meia-noite e, com ela,
a hora de nos retirarmos. Já, á
porta da rua, dizia-me a minha
rica comadre:
«Compadre», temos de mudar

de máscara, porque o Entrudo já
nos conhece de ginjeira •••

N'ão compres a tua sina
Ao homem. que as apregoa,
Pois não se compra, menina,
A sina de uma pessoa.

'Pela Provincia
buz de Tavira

,

'Desastre mort.I-Eliana Maria lná­
cia, de 15 anos de idade, natural de Mi­
na de S. Domingos, filha de Manuel Iná­
cio e Maria Francisca, ao pretender
atravessar a estrada, foi atropelada por
um automóvel conduzido pelo sr. An­
tónio Gonzalo· Claro, residente em

Olhão.' ,

t

Tendo recebido os primeiros socor­

ros pelo sr. Dr. Francisco Campos, mé­
dico desta localidade, seguiu depois
para o Hospital de Tavira, onde veio

, a falecer.
Segundo testemunhas O motorista não

teve culpa do desastre. •

A infeliz rapariga vinha de visita a

sua irmã, Albertina Inãcia, serviçal Jo
nosso assinante sr. Joaquim Patarata.
S. 'R. M. 1'.-Têm sido bastante con­

corridos os bailes de Carnaval na So­
ciedade Recreativa Musical Luzense,
realizando-se hoje, amanhã e terça-rei­
ra, três grandiosos .bailes, abrilhanta­
dos por excelentes orquestras.

, RotiGi•• 'Pessoais-Está entre nós o

sr. João de Mendonça Vargues, residen­
te em Casablanca, Marrocos.-C!.

Cioncelção de Tavira

e••amento':_ No passado dia 19 do
corrente, celebrou-se, na igreja desta

freguesia, o enlace matrimonial da sr.'
D. Maria de Lourdes Madeira, prenda­
da filha do sr. António de Jesus, pro­
prietário e da sr.' D. Rosa Madeira de
Jesus, com o sr. Rogério da Conceição
Guerreiro, filho do sr. José Guerreiro
Júnior, proprietário e da sr.' D. Maria
José Guerreiro.
Apadrinharam o acto, por parte da

noiva, as Ex.m .. Sr." D. Maria da En­
carnação Xavier Lopes e D. Zulmira
do Carmo Barradas Cardeira; e, por
parte do noivo, os srs. António Miguel
e Pedro Gil Cardeira.
Após a cerimónia, foi servido um fl­

nissimo copo de água, em casa dos pais
da noiva.
Aos recern-casados desejamos muitas

felicidades pela vida-fora,

Partiu para Lisboa o nosso conter­
râneo sr. Virgilio Carlos Pedro.
-Acompanhado de sua esposa, vimos

nesta freguesia o sr. João Pedro Leiria,
comerciante da praça de Tavira. .>

-Esteve há dias nesta localidade o

sr. Casimiro Victor Cardeira, viajante,
residente em Tavira.-e. .

NENUFARES FORI DE ÁGUA
(CONCLUSÃO DA I.a PÁGINA)

E haviam chegado já as andorinhas
- sempre benvindas-
que no Céu teciam, em rendas de bilrcs,
filagranas lindas I

"

A tarde diluiu-se•••
, Esvaiu-se o fim do dia ...
E a noite desceu, cobrindo tudo
com seu manto:
jardins, charnecas e caminhos,
cidades, aldeias, descampados.
As andorinhas recolheram-se em seus

[ ninhos,
.

'

nos beirados.
E a alma do artista,
idêntica à do santo,
entrou na agonia I

, A imaginação febril,
numa ânsia derradeira,
decrépí ta, i á senil,
mostrou-lhe, ainda, as velas enfunadas.

de galeras,
deixando atrás de si,
no mar sem fim
das ilus6�s e das quimeras,

.

em que tinha navegado
desde menino,
sempre descuidado,
Uma branca e larga esteira! .,_.

E o·olhar enublado pela nostalgia
do tempo já passado,
poisou-lhe, humido, no \tiolino,
que gemia para 51,
mesmo .asslm aqu¡�ta.do,

,

no esto¡o em que ¡azia
(qual topázio encastoado),
a mais vibrante e sentida

, elegia!. ••
Como se fosse dotado de alma,

e esta chorasse,
soluçando,

enquanto a chama
que no peito do seu, dono ainda ardiã,

trémula
e oscilante;
pouco a pouco

.
se extirtgia,

summdo-se éomo ave ferida, no hoti­
[ zonte,

lió fugir \toando 1

Que é das Il.spitaç6es da tua alma ena-

l morada
da Arte divina e redento'l'àJ
de formlls imortais?
Que é dessa tua alma sonhaQotà;
pr�nhe de em?çé?es poéticas
e Tltmos mUSicalS,
em cadências suaves de balada!
com relâmpagos de belas sifoni�s?
� em serenatas, cantando madrigais,
Impregnados do aroma sadio das ma·

[ resias
e do perfume das flores silvestres,
como o canto das sereias e das cotoe

, [ vias? ..

Que é de vds, estéticos anseios?
Que é dessas visões magníficas de pro­

[feta,
através de alvos esteios?

Lá fora, o Vento geme,
entoando, em pianos e crescendos,
manso e revoltado,
a mais sentida marcha fúnebre! •••
Num arranjo orquestral que espuma

e freme! •••
Inspirado no pio das aves

que habitam os cemitérios,
e põe na espinha calafrios horrendos l

Delxou de ouvir-se a Valsa Triste
desse génio tris te '.
que se chamou Chopin •••.
�,ufoca.rll.m-se no éter os seus aeordes,
já.de SI funérecs•••
Como essa mesma dor que lha inspirou,
a ele próprio, um dia; o sufoeou I

Na luz fouxa da câmara ardente,
quem para o esteta agora olhasse,

,

num repente,
!u.lgâo}o-la esculpi40 em puro marfim I
blZlam estar dormlOdo...

'

Mas; nunca se viu ninguém ,dormir
[assiml

Extinguiu-se aquela chama
que dentro em ti luzia!

E te aquecia
nas frígidas solidões das altas madru­

[gadas!

Artista, que ê da tua alma?
Que é dessa bela e meiga castelii

de tranças doitadas,
princesa da Harmonia

e guardiã
do teu castelo âe ,sonhos

e da Utopia?
E todos os poemas de (Nend·

faras Fora de A'gua» são assim,
ellternefiOidos e belos.

.

DissoluCãO de Sociedade
Para os devidos efeitost venho

totnar público que, pot eseritu·
ra lavrada em 19 de FevEreiro
de 1939, nas notas do notário sr.
Dr. José Augusto Soares de Ma­
tos, conservador do Registo Ci­
vil, no desempenho daq,uela fun­
ção, cedi a minha cota na firma
Paulino & Graça, Lda., a favor do
sr. João Gago da Graça Junior,
ficando todo o activo e passivo
dá referida firÍna a cargo deste
lienhor.
Também, pelo mesmo motivo

e escritura, deixa de existir a fir·
ma Paulino & Graça, Lda ••
Tavira, 20 deFevereiro de 1949

Paulino Gago Neves

e.te IlOmero 101 vilado pe·
I. p,al.....I. d. GIR••'I.

BailaDos Portugueses
Quando, há oito anos, em 1940,

durante o período comemorativo
do Duple? Centenário se apresen­
taram, pela primeira vez, em pú­
blico, os Bailados «Verde Gaio"
logo se verificou que havia nas­

cido em Portugal uma novamo·
dalidade artísuca,' dotada duma
personalidade de difícil relacío­
nação com as tradicionalmente
praticadas no nosso meio.
E a apresentação do «Verde

Gaio» foi possível e resultou,
verdadeiramente, um êxito popu­
lar - uma nítida vitória do bom
gosto e da compreensão artística.
Nos teatros da Trindade, S.

Carlos e Coliseu dos Recreios o

público de Lisboa viu e sentiu­
numa série de imagens ou qua­
dros de grande animação, de cor

e de harmonia-diferentes e ex­

pressivas manifestações da nossa

alma, do nosso genuino carácter.

Naqueles trabalhos surgiram,
pela magia da cor e da música,
alguns episódios ou quadros plas­
tICOS em que se mimavam aspec­
tos nossos do folclore, da lenda
e da história-da nossa indivi­
dualidade móral e literária, em
suma.

«Inês de Castro», «D: Sebas­
tião», «Ribatejo», «Dança da Me­
nina Tonta», «(O homem do cra­

vo na boca» - eis algumas das
maravilhosas telas animadas, en­
tão apresentadas •

O êxito insofismável do «Ver­
de Gaio» perante o nosso públi­
'co . animou, legltimamente, os

seus dirigentes a leva-lo fora de
portas. Atravessou a fronteira,
visitou Espanha e aparecereu em

Madrid e Barcelona, frente a

plateias exigentes e conhecedo­
ras da especialidade.
Esta segunda consagração, po­

demos afirmá-lo, seguramente,
estimulada por uma crítica, de­

sapaixonada e idónea, que possui
do ballet uma noção exacta e pró­
pria, convenceu; de justiça, o

grupo «Verde Gaio» de que não
necessitava de artifícios solertes

para se impar, sem timidez.
Iniciou-se, então, metódica..

mente, uma nova fase de traba..

lhos, na conquista duma positão
mais ambiciosa, já que o grupo
possuia suficiente estojo para se

entregar a realizações de. supe­
rior factura. A sua exibição, na

temporada de 1947, em S. Car·
los, eonsagrou o seu real mérito
e a sua indiseutível classe,
A categoría dos fiOVOS, baila­

des, então executadçs, ......motivos
plásticos e coreográficos de M.o.
urt (Festa no Jardim), de Saint
Saetns (Noite sem Fim), para ci­
tar apenas os de maior densidade
artística, convenceu o público que
os aplaudiu, calorosamente, de

M6'dIOliiA.dlâlogl.t.
lalol X •Blactrotarapia

que o «Verde Gaio» reflecte uma

realídade que muito nos honra.
A temporada do preseiite ano

destes inconfundíveis Bailados
Portugueses veio confirmar, exu­
beraniementé, as suas virtudes
reais bem assinaladas. A série
de bailados, apresentados no Tea­
tro Nacional de S. Carlos, era

constituida por três programas,
dois de números tipicamente por-,
tugueses e um terceiro de natu­

reza internacional. A direcção
técnica e coreográfica dos pri­
meiros foi entregue ao grande
bailarino português Francis Gra­
ça-o indiscutível fixador da ex­

pressão do nosso bailado e, por
igual, um dos elementos criado­
res, por excelência, de «Verde
Gaio».
O terceiro programa foi diri­

gido' por Ivo Cramér, categorí­
zado bailarino sueco e grande
mestre de coreografía, com no.

me feito nos melhores teatros da
Escandinávia.
Exibiram-se, pela primeira vez,

alguns bailados de grande origina.
lidade e beleza, como «Nazaré:
(admirável motivo dramático so­
bre alma dos nossos pescadores)
e outros de impressionante ex­

pressão coreográfica, como. uma
«Balada», inspirada num adorá­
vel erimance» medieval da nossa

literatura, uma nova versão da
«Noite sem Fim», «Aventuras de
Arlequim, e «Para lá do Orien­
te» - para citar apenas os de
mais empolgante composição.
Nos Bailados «Verde Gaio»

demonstrá-se, à saciedade, que
é possível e com o mais deslum­
brante resultado, 'fazer comun­

gar, na mais perfeita das harmo­
nias, as virtualidades plásticas
da arte erudita e da arte popu­
lar. E' essa, porventura, uma das

s�as supreI?as determínantes, e,
circunstanciadamente, o segredo
do seu êxito.

NARCISO
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OAPlNANAL
Nos tres dias de Carnaval; O

Teatro António Pinheiro realiza­
rá bailes de máscaras; acompa­
nhados de filmes, especialmente
escolhidos.
Nos Clubes Socíedade Orfeó­

ni" Clube Recreativo e Clube
de Tavira haverá igualmente baí­
les carnavalescos.

Irªp,alpe, Rar�"sJ
"prélilha efit Ina oala vitri•• ti
llltlr.tlt•• Indit.trl.. ou.lr•• ó

En'Vie h�OO Um seltis para
catalogo elucidativo

AN�A - R. francisco Pereira
de Sousa, 17, 2.o·Esq. - lisboa

R,EL06IOS E JOIAS
NA -

Ourivesaria J. V. Mansinho
,
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Missões Católicas1. defesa das aves pelas Casas do,Povo IIPELA CID� (CONCLUSÃO DA I.a PAGINA)
tuguês, onde é necessário aca­

lentar a fé dos portugueses, sau­
dosos da sua Pátria.
Assim, por exemplo, quase

nos antípodas, destas colónias da
Norte-America, apontam-se-nos
as Missões Católicas portugue­
ses de Singapura e de Mala­
ca, que detêm sob a sua jurisdi­
ção, respectivamente, 5.000 e

4.000 católicos.
Em ,qualquer das duas Mis­

sões estão florescentissimas as

obras e organizações católicas.
Em Singapura. temos uma

igreja, a de S. José, que é a

maior e mais bela de toda a ci­
dade; a escola masculina de San­
to António, com 1.400 alunos e

a feminina com 1.800 almas. No
Convento de Santo António re­

colhem..se 26 religiosas canos­

sianas que têm a seu cargo dis
recção duma escola feminina.
Em Malaca, reúnem-se a Igre­

ja de S. Pedro, que. é a mais an­

tiga de toda a, Malásia; as cape­
las de Hilei, da Tranqueira e de

. Santa Cruz e o Convento do
Sagrado Coração de Jesus as

religiosas canossianas, que mi..
nistram a educação literária e

moral a 520 almas.
Em [ãmbos os conventos há

orfanatos, onde são mantidas e

educadas cerca de goo órfãs.
Nota curiosíssima e que tudo

exprime: à Missão Porruguesa
chamam também a «Legação de
Portugal em Singapura». E, na
verdade, todos os portugueses
que por ali passam. vêm bater à
porta da Missão, onde encontram
sempre uns braços abertos) quem
lhe fale na mesma línguá que é
a sua, mesa farta, vinho do Por­
to, um quarto para pernoitar, um
automóvel em que visitarão a ei-

.

dade e até «cicerones» para as

suas compras. '

A' sombra da Cruz e ao abri..
go destes verdadeiros lares por ..

tugueses, muito português se en-

.contra consigo próprio, muito
cempatriota nosso recolhe, em

graças de toda a espécie, os fru­
tos da bela sementeira que IS

bem louvadas Missões Cat6licas
Pcnuguesas espalham generosa..

mente, por todos os cantos do
Mundo onde se reflecte ou onde

.

passa o vulto acarinhado de: um
português,

_ ., V'

Publioa;ãas Reoebidas
ttVoll»-Reeebemos o fi,o ôo.

desta bela revista feminina, refe­
rente a Outubro do ano findo.

.

Vem aí a primavera. E' o pleno
desabrochar da Natureza, a chega­
da das floree, dos dial bonitos-a
chegada da esperança. Eis a oca­

sião mais oportuna para meditar­
mos sériamente sôbre o tema ede­
fesa das aves�. Em nenhum outro

período do ano como na Primave­
ra, as aves se encontram maiS ex­

postal a toda a espécie de peeígos.'
E' o assalto aos ninhos, pela rapa­
ziada, depois da escola. E' a caça
desenfreada, desporto nocivo quan·
do não se olha a que espécie de

pássaros se atira. E' a filga, a ar­

madilha, a pedrada. E', enfim, uma
guerra lem quartel, que tem como

inevitável consequência, a dimi­
nuição das espécies avículas em

Portugal.
E, no entanto, quantas vezes o

'

ataque às aves. tem efeitos prejn­
diciaía pira o pr6prio homem! A
utilidade, por exemplo, das avel

insectívoras na protecção das ãr­

\vores e de certas culturas, é um

facto inegável. Massacrá-las, exter­
mid.las, já neni sequer é uma es­
tupidez, é um crime. Ficam as ár­
vores sem defesa contra os insec­
tos nocivos, e a sua produtividade
diminui necesaãriamente, Na reali­
dade, as avel Ião tão úteis às ár­
vores, como as pr6prias folhas.

Chega à nossa redacção a notí­
cia de que todas estas verdades
estão sendo explicadas nas cSel­
sões de leitura» de algumal Casas
do Povó. Eis uma iniciativa que

ProCissão/de Cinzas-No próxi­
mo domingo, realizar-se-á nesta
cidade a tradicional procissão de
Cinzas, que sairá, pelas 17 ho­
ras, da igreja da Venerável Or­
dem Terceira de São Francisco.
'Acompanhará a procissão no

seu itenerário habitual a excelen­
te Banda de Tavira.

•

Santa Casa da Missricórdía de
Tavira - Serviços Clínicos para
;0 mês de Março.

Enfermarias: Drs. Ro c he ta
Cassiano, 'Lourenço .Ccelho e

Jorge Correia.
Consulta Externa:
De I a ro=Dr. Rocheta Cas­

siano, das IS às 16 horas.
De 1...1 a 20 - Dr. Lourenço

Coelho, das 17 às 18 horas.
De 21 a 31 - Dr. Jorge Cor­

reia, das 17 às 18 horas.

Cirurgia Geral: Consultas em

5 e 26-Drs. Fausto Cansado e

Renato Graça.
Oftalmolpgia: Consultas em

13-Dr. May Viana •.

Profilaxia Mental: Consultas
em 9 e 23-Dr. ManuI da Silva,
das 9 às 12 horas.

No Serviço de Cirurgia Geral,
no dia 19 do corrente, foram fei­
tas 6 operações, sendo: uma Gas­
trectomia;: uma Apendicectomia,
uma Biopsia, uma Esrirpação de

Quisto do, ovário, uma Osteo­
mielite e ulna Histerectomia.

•

Ginásio Clube de Tavira-Na se-
cretaria da sede deste Clube en­

contra-se aberta a inscrição para
os sócios que queiram praticar
as seguintes modalidades despor­
tivas: Vela, natação e remo. O
praso da inscrição termina no dia
S de Março p. f..

•

Farmácia de Serviço-Encontra-
-se: de serviço urgente durante
a correcte semana a Farmácia
Aboim.

•

Companhia de Revistas no Teatro
António Pinheiro-Conforme já
noticiámos, na próxima quarta
feira, dia 2 de Março, visitará
esta cidade: a Companhia do Tea­
tro Maria Victoria, de Lisboa,
sob a direcção artística de Ma..
nuel dos Santos Carvalho, que
levará á cena a nova organização
dã revista em 2 actos e 15 qua­
dros, «O Pirata da Perna de
Pauli, original de Sila Bastos,
com musicá des maestros Raul
Ferrão, Jaime Mendes e. João
Nobre.
Além de Santos Carvalho, o

popular artista que Tavira tanto

aprecia, do elenco fazem parte es

artistas Leónia Mendes, Ema de
Oliveira, Deolinda Saraiva,. Ma­
ria Fernanda, Eulalia Vieira, Fer­
nanda Barros, Ivone Branco, João
Perry, Reginaldo Duarte e: Ce­
lestino Ribeiro.
Faz parte da eompanhia um

magnifico grupo de «girls». A or­

questra também é privativa da

empresa.
Ao nosso publico, ávido de

bons e alegres espectáculos, tem
no próximo dia 4 a melhor opora
tunidade para se retrear.

Cía

Teatro Ant6nio Pinheiro-Apre­
senta hoje a deliciosissima comé·
dia Perdoa o meu passado, com
Fred Mac Murray, Marguerite
Chapman e Rit'a Jonhson. Um
grande filme e um grande elen·
co. Uma história engran�adissi­
ma •• ' e q�e, 0:9 entanto, .é, uma
série de episódios dramáticos •••
A melhor história filmada até ho­
je por Fred Mac Murray.
Segunda feira-O que se pas­

SQU esta noite, com Lilli Murati,
Irene von Mayendorf e Thea
Lingen. Uma comédia alemã en­

gra,adissima, que não precisa re­
correr ao disparate e às palha�a­
'das pata provocar o riso e a

alegria.
'

Terça feira L Uma grande:

Aniversários
não hesitamol em aplaudir. Que
01 trabalhadores rurais tenham en­

centrado finalmente 01 central de
cultura popular e educação social

que lhes faltavam, é motivo de

agrado para n6s, que vimol pugnan­
do pela educação das classes tra-'
balhadoras. As cSesllões de leitu­
ra» nai Casas do Povo, realizadas
em lemelhantes moldes, encami­
nhando 01 seus sõclos, desvíaado­
-os de certos hábitos prejudiciais
a eles pr6prios, incutindo·lhel
princípios formadorea de uma per­
sonalidade mais lolidária com a

dignificação espiritual e o bem es­

tar comum da freguesia, consti­
tuem, a par com as Bibliotecas, 01
Cnrsoa de Artesanato, os Museul
Rurais ou os programas radlofõní­

ços eapeciais, ,um grande paBlo em

frente na resolüção de alguns doa

grandel problemas colectivos, que
vinham afligindo o povo português
até não há muitos anos. Para as

'

Casas do Povo, que nobremente
souberam cumprir a sua tão traas­
cendente missão, vai o sincero
aplauso do nosao jornal.

Fazem anos:

Em 28-D. Vitoria Maria Gomes Cor­
reia, D. Aida da Graça Lopes e D. Ali­
ce Baptista Romão Lopes.
Em I de Março-Srs. Dr. Rui Avelar

Santos, José Júlio Alves Leandro e Cus­
todio Adrião de Jesus Pires Nunes.
Em 2-Srs. Capitão Rogério de Cam­

pos Cansado e Nuno Falcão Ponce.
Em 3-D, Augusta Lúcia Gonçalves

Costa.
Em 4-Sr. Francisco Sebastião Mo­

desto.
Partillal e Oheaada.

Com sua esposa, encontra-se nesta
cidade o nosso conterrâneo sr. Coronel
Jaimes Pires Cansado, residente em

Lisboa.
-No gozo de férias do Carnaval, en­

contra-se nesta cidade o nosso conter­

râneo sr. Fausto Costa, estudante de
Engenharia. .

-Esteve nesta cidade o sr. Dr. Paulo
Inglês de Sousa, brasileiro ilustre, de
ascendência tavirense. Seu pai, também
brasileiro de origem, já falecido, foi
urna figura de relevo no seu país. Mem­
bro da Academia de Letras, escreveu
um dos mais belos romances de ca­

rácter realista da sua época e foi autor
do Código Comercial.
O sr. Dr. Paulo Inglês de Sousa,

acompanhado do nosso Director, visi­
tou vários monumentos e percorreu al­

gumas ruas da cidade, cujos nomes a

tradição da família consagrou. Fez ain­
da urna digressão pelos 'arredores.
Sua Ex.· seguiu para Espanha, com

destino a Paris.
MANOBRAS MILITARES
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noutros tempos em que aFor­

ça Armada desceu a um esta-

do de lamentável penúria. ,

O Exército, que o Estado
Novo fez ressurgir, tem-se

mantido infíexivelmente fiel
aos princípios de ordem e de
honrá nacionais. Nos termos

da Constituição, o Estado as­

segura a existência e o .pres­
tígio+das instituições milita­
res de terra e mar exigidas
pelas supremas necessidades
de defesa da integridade na­

cional e �da manutenção
-

da
ordem e da paz pública,
O Exército Português, sem­

pre pronto para a defesa da
Pátria e para a manutenção
da Ordem, quer ela seja' ata­
cada do exterior, quer do in­
terior,' tem cumprido sempre,
fielmente, o seu alto e inde..

clínãvel dever.
Mais que uma vez o Exér..

cito deu prova da sua abso..
luta lealdade Il Nação.
Ele serve exclusivamente

os interesses nacionais, os ina
teresses da independência, da
integridade, da ordem e da

paz, da dignidade nacional, e
mantém ..se permanentemente
atento e vigilante a tudo quan­
to, do exterior ou do interior,
ponha em perigo ou ameace

o interesse nacional.
As instituições m i li t a r e s

portuguesas têm sabido cum..

prir altamente a sua nobre

função;
A Nação Portuguesa, que

se revê no glorioso Exército

que a honra, acompanha com

ciesvanecimento todas as suas

demonstraçÕes de organiza..

'ião e de eficiência.
M. S.

Na.oimento

No passado dia 23 do corrente, teve
o seu bom sucesso, dande á luz uma

formosa crinça do sexo feminino, a sr.s ,

D. ,Maria da Natividade Pacheco Pinto,
esposa do nosso prezado amigo sr. Ca­
pitão Eduardo Maria Pacheco Pinto,
em serviço no Regimento de Infantaria
4, em Faro.
Ao feliz casal desejamos muitas fe­

licidades. Os Narcisas
Ba.ptismo

Na igreja paroquial de Santa Maria
do Castelo, realizou-se no passado dia
20, o baptismo duma filhinha do. sr.
Francisco da Silva Modesto e de sua es­

posa D. Maria Eduarda Pires Modesto.
A neófita, que recebeu o nome de

Maria Luiza Pires Modesto, foi apadri­
nhada pela sr." D. Maria Victoria Lo­
pes Sieive e pelo sr. Eurico Horacio
Figueiredo Marques, comerciante, resi­
dente em Lisboa.

Oa.lam·ento
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soma de adjectivos retumbantes;
são eles, enfim, que organizam
na sombra, todas as festas em

sua honra, para depois brilharem
como astros de primeira grãnde­
za, rodeados de satélites.
Fazem uma bulhaça enorme

dos seus nomes em todo o ano,
nanja no Entrudo, não vá o ga­
do sair-lhes mosqueiro por esse

tempo de: paródias e sátiras bur­
lescas.
São assim os Narcisos e o seu

hilariante narcisismo nas grandes
cidades; ontem, como hoje, hoje,
como amanhã.
E nas terras pequenas, em que

há a brotoeja de arremedar os

grandes centros, também vice.

Jam os Narcisos; estes de via re­

duzida.
Em regra, cada terrinha pos­

sui um senhor impante de orgu­
lho e importância social, jarrão
deeorativo, que em dias de fes­
tejo local se exibe com grandes
ares, especialmente se ostenta
uma farda flamante e recamada
de ccndecorações. E se tem [ei­
teira para a verborrea, diz várias
banalidades alusivas ao acto, que
a sua corte admira e aplaude.
E uma coisa que mais admi ..

ração causa ao observador de
todos estes Narcisos é a serieda ..

de e o ar imponente com que
eles tentam impor-se á venera..

tão dos circunstantes.
No fundo de toda esta mega­

lomania, devemos concordar que
eles nos proporcionam momen­

tos divertidos, que amenitam as

tristezas da vida. Por minha par..

te, aqui lhes ficam os meus e:m­

boras por tão agradáveis espectá­
culosi E que continuem; para
gáudio seu e nosso, por muitos
anos e bons" ColPO todos have-,
mos mistér.

'Í)amião ti. lfaJCODaeUOJ

No passado dia 19 do corrente, rea­
lizou-se na Capela de Santa Margarida,
nos arredores desta cidade, o enlace
matrimonial da sr." D. Maria Eduarda
Lopes Ferreira, wendada filha do nos­

so I'rezado assinante e amigo sr. Eduar­
do Dias Ferreira, Chefe da Secretaria
Judicial desta comarca, e de sua espo­
sa sr.· D. Antónia Vidal Lopes Ferrei­
ra, com o nosso prezado amigo e assi­
nante sr. João Ribeira Pessoa de Pádua
Cruz, proprietário, residente nesta cida­
de, filho do sr. João José de Pádua
Cruz, já falecido, e da sr.s D. Ester Ri­
beira Pessoa de Páduà Cruz.
Paraninfaram o acto, por parte da

noiva, sua avó paterna sr.s D. Sebastià­
na Padinha Dias Ferreira e seu tio o sr,

Capitão Manuel Vidal Lopes, nosso as­
sinante, residente em Lisboa; e, por par.
te do noivo, sua mãe e seu cunhado, o
n0860 c¡uerido amigo sr. Dr. Jaime Ben­
to da Silva, ilustre Delegado de Saude
Distrital o antigo Dírector do nosso

jornal.
Aos conjuges desejamos muitas feli-

cidades. .

.lf�oroloBll
. No passado dia. 23 do corrente, fale­
ceu nesta cidade a sr.· D. Umbelina Se­
bastiana de Almeida Cruz, prcpnerãría,
de 80 anos de idade, natural de Tavira,
mãe dos nOSS06 amigos srs. Dr. João
Emiliano Cruz de Matos Parreira, pre­
sidente da Comissão Distrital da União
Nacional; e José Joaquim Cruz de Ma­
tos Parreira, proprietário, residente nes­

ta cidade.
O funeral da virtuosa senhora, que

-se realizou Ilelas 16 horas, do dia 24,
foi uma profunda manifestatão de pe­
aar, tendo-se nele incorporado centenas
de pessoas d� elevado destaque no meio
social da nossa provincia.

O .féretro, que saiu da residência da
falecida,. foi conduzido em carro fune­
rário p'ra a igreja de S. Tiago, onde
foi celebrado oficio de cori'o presente
pelos Reverendos Senhores Padres An­
tónio Patricio, Domingos Duarte e Ma­
nuel Nobre, resl'ectivamente, priores de
Tavira, Luz e Concei�ão.
Terminada a cerimónia, o funeral se­

guiu para' o Cemitério Municipal.
No percurso da entrada do cemitério

á casa mortuária organizaram.se di­
versos turnos.

O funeral foi dirigido pelo nosso pre­
tado amigo sr. Dr. Máno Lyster Fran­
co, Ilustre Director do nosso prezado
colega «Correio do Sui», de Faro.
Além de outras pessoas de destaque

no meio oficial'da nossa provincia, lem�
bramo nos de ter visto os srs. Dr. Luís
Vaz de Sousa, Governadot Civil do

Distrito, Dr. José do Nascimento, Pre­
sidente da Junta de Provincia do AI­
garvej Dr. José Ascensoj Reitor do Lí­
ceu de Faroj Comandante da Policia;
Comandante Distrital da Legião Portu­
guesa, Dr. Baptista Coelhoj Vice-Rei­
tor do Liceu de Faroj Dr. Joaquim Ri�
ta da Palma; Advogado, em Faroj Dr.
José Ortigão Sanches, Pre�idente da
Çblara Ml,¡niglpg,l QI.I Yila R�II �o Sin-

GrBmlo da Lavoura dB Tavira
�

Lagarta da amendoeira: Sóli ei­
t a co S e

aos possuidores de amendoais
que informem êste Grémio da
.Iocalização dos que possuam e se

achem atacados pela lagarta cla
amendoeira, a-fim-de serem to·
madas pelos serviços técnicos do
Posto de Sanidade Vegetal, as

providencias necessárias para os

respectivos tratamentos.

od Direcça@

Motor Moto-Bomba-Patter
De três cavalos, vendeese ou

troca"'se por um novo de cinco
cavalos, de qualquer marca. Em
segllnda mão, estado novo, pron­
to a funcionar, a petróleo.
Tratar com José Damião Ne­

to-Tavira.

Terras da Suiça
o artigo que publicamos no nosso

último número com o titulo itA Sui­
ça. •• é Isto.! é um capitulo do ptecio:"
so livro uTerras da Suiya», da autoria
de Augusto Pinto.
E' um belo livro que hos mostra as

belezas e a vida desse simpático país,
cuj<¡) patriotismo ficou bem vin-cado na­

. quele artigo do capitulo que gostosaa
mente transcrevemos.

to Antónial Dr. João Grade, de Lagôa;
e muitas outras personalidades, cujos
nomes não nos fa'! possivel obter.
O nosso Jornal; fOI representado pe­

lo nosso Director.
A' família enlutada endereçamos a

expressão sincera do nOS90 pesar.
«(charg.e» ao filme de Redolfo Vao
lentino. Bob Hope e Joan Caul..
field, em Mon's£éur BiJaucaifB.
O mais sublime filme cómico até
hoje produzido em Hollywood.
Duelos magníficos que encantam
o espectador. Gags que nos fa­
zem rir até mais não poder sef.
Estes filmes serão durante os

bailes tradicionais de Carnaval.

tm Coimbra, onde residia em casa de
sUa filha, faleceu a sr," D. Francisca
Rosa Palma, de 98 anos de idade, viu­
va, natutal de Tavira.
A extinta era mãe da sr.· D. Aldegun­

des Palma Raposo, esposa do sr. José
Franciséo Raposo, sargento músico
aposehtado, e avó da sr." D. Aida Filo­
mena Palma Raposo, Dr. Aires Natal
Palma Raposoj D. Maria da Silva Go­
mes e do nosso prezado assinante sr.

José Aníbal Palma e Silva, funcionário
da secretaria da Camara Muni¡;ipal
desta cidade.
At familie. enlutada ellderetimOs sen�

,¡� ..� ¡onç101�n�iIlB,

VENDEaSE
PEQUENA TRAINEIRA, sem

licença, comprimento por cima
i4,34 m., motor «BOLINDER,.
50 HP.. Estado novo.

Informa: Carvalho & Pestana,
Ld. n; Praça 8 de Maio, 30-
Figeir� da FoZi! RADIO Consertos em todos receptores de T. S. F.

Eiecuta técnico de subida competência�
���,� ª.4�c��� a� �f��m�!

�

•



4 POVO ALGA::RVl:O
/.

Os pro-
, prietãríos
deste es­

tabeleci­
mento co­
municam
ao Ex.mo
PÚ,b lico
qu e aca­

bam' de
7

receber
um colos-
s a I sorti­
do de g�­
bar din es

de lã, im­
premiá­
veis, s o­

bretudos,
cujos pre- Moderno estabeleclmente UNI�
çossão de I

.

aproveitar, facilitando Binda esta casa o pagam ente, a

prestações mensais, ou semanais.
"

-

Srs. Automobilístas, motociclistas: Visitem o moder­
no estabelecimento UNIL, onde podem adquirir um be­
líssimo casaco ou blusa em cabedal com fôrro de lã uo

de pele, luvas e passe-montanhas, etc.
.

Deseja calear com elegancia? Faça as suas., compras na UN IL .

Sempre novidades" para cavalheiro, senhora e criança.
Já V. Ex. a reparou que uma gravata, uma camisa, um
chapéu, um pulover, ou qualquer outro artigo adquirido

. na UN I,L, dá bom tom e distinção? '.

Rua Estácio da Velga, 19
TAV'XR.A

Senhores Lavradores
,

'

Lagar de azeite e alvará do
mesmo, no sítio do Pôço das Fi­
gueiras, freguesia de Moneara-

paçho. .

,

Recebem-se propostas na Rua
da Liberdade, 67.

Aproximam-se os alqueives
para os legumes.

Desejais economizar! Fasei-os
mecanicamente.
Trata: Joaquim Pires Cruz':""

Tavira.
,

RELDGIOS
A aquisição de relógio que não seja de
marca garantida, o prejuizo é totali

, '
'

Das seguintes marcas, toma-se inteira responsabilidade,
não só fla qualidade como no preço, quer tabelado quer
não, o que casa alguma pode competir devido aos haJi�
tuais descontos sobre as condições de compra:

Internacional Walch, Omega, Tissol, Zanith',
Cortabart, Amyrta, Sargines, Aureos, Cyma, ID­
ly, Soral, linal, RecOrd, Titus, Longinas, Wa...

taz, Viargines, Titan, Douglas, Argus, Dogma.
,

A venda a prestações não tem aumento dé preço,
quer em relógios, quer em jotas, Ouro ou Prata. •

OURIVESIiRlli MliNSINftO oa Tavira

J. A. Pache O
�-=== TAVJ:RA'

--.-

fábrlcas de moagem, de
Farinha espoada e ramas

\ P41IP,114_lla IIGANIIA
Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

I. I. II II II
Tenham a con,agração do
público que 0' consome.

TELEFONE 13 APARTADO 13

A COMPANHIA DE. SEGUROS « I�PÉRIO» foi fnndada, em 1942 pelo grande industrial Alfredo da SHva,' ,

Hoje, a OOMPANHIA DE, SEGUROS dMP£RIO�
situa-se na primeira fila das Companhias Seguradoras portuguesas.

-

, "

'Além dos ramos normalmente explorados pelas SUBS congéneres, a «IMP�RIO'D criou novas
modalidades, como o «Seguro de Caçadores» pero qual se cobrem todos os riscos da caça..

A evolução das receitas (não contando com a de resseguros) da «I M'P<£ R IO» '

constitut. o facto mais notável do mercado segurador português, 'em todos os tempos: ,

!942 . Esc. 3.059.1581>70 I 1946 • • Esc. 26.9f7:913$64
1943 . •• D 20.612.258$63
1944 » 24.611.252$43 1947 . Esc.30.589.9671>36
1945, . • D 23.288.657,$02 i 948 . e Ese. 40.210.665$03

-

"

A Companhia de Seguros <IMPÉRIO) é representada em TAVIRA [

pela firma Viuva & Filhos de João B"ptista earvalho� .

Refinação dt Sal
Vende..se em estado novo,

pronta a funcionar COIll i 'motor
Lister 'de 5 H. P,., 2 moinhos
André e todos os seus pertences,
com marca registada e respec..
tivo alvará (Preço Módico).'

Quem pretender dirija-ae a

Viuva de Rocha Junior, Terreiro
do Garção, i3 a i9-Tavira­
Algarve.

CHARtlETE
Veade-se uma em Santo Es­

tevão. Trata José Luís Cesârio.

·:t:tA:DlO
Ap�r�lho de T. S. F. de pi­

lhas e corrente. Vende-se novo.

Nesta Redacção se informa.

Engenho de Perro
Vende-se na Quinta da Fon-

te Santa-Luz; .. �

.

-.

Vende qualquer quantidade.
10ão Maldonado-Cacela.

I
,

FIGUEIRAS
Em viveiro, já enraisadas,

"

pr6Brias para plantações, ven­

dem-se.
Tratar' na Quinta da Tõrre,

em Gacela.

De nora, tipo mourisco em I

estado novo, vende. Raul Maca­
ra- Olbão.

\

EstaDBIBolmBDto dB FazeQ'daS Cesinheira_
I

Trespassa-se, na Luz de. Tavira.
.

Quem' pretender dirija..se a

Maria José Romeira Pinto, no

referido estahelecimento.

Para restaurante, ecmpetsa­
te, com boas informações. .

Dá-se bom ordenado. Precisa
, Café' Avenida....;.Loulé.

_.'

fttct�fCflt$.Dt BfiT£fl'J\S -. /t£flOliUN/HVfOS

GaAD'GJlO&AI
His Master's Voice,

MUSICA tm. DISC
(jolumbla e Deca

.....�;.:;.:;...::¡:;.:.:::.::.:O%:,;S� DISCOS: as dlflma novidades
VENDAS .A PBONTO E .A PRESTAÇÕES

Venda e aluguer de aparelhagens sonoras

Agência: Ru� Dr. Parreira, 13 - T A V I R A


